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Introdução
As mudanças climáticas, entendidas enquanto categoria abrangentemente utili-
zada – de pesquisas científicas a acordos internacionais, passando por reporta-
gens na mídia e bandeiras de movimentos sociais –, têm na última década ganha-
do progressivo espaço no debate público, consubstanciados por documentos 
como o sexto relatório do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas 
(IPCC)1. Desse modo, a temática tem se consolidado enquanto objeto de estudo 
nas Ciências Sociais, mas não sem desafios.
Portanto, diante da progressiva incorporação das mudanças climáticas nas 
Ciências Sociais, interessa conhecer e rastrear quais têm sido os percursos te-
óricos, metodológicos e empíricos na produção acadêmica recente dedicada 
ao tema. Alguns balanços e revisões bibliográficas já foram publicados, visando 
atender esse objetivo. Riley Dunlap e Robert Brulle (2015) estimam que apenas 
3% das publicações científicas que tratam das mudanças ambientais globais 

I Doutorando em Sociologia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) – Porto 
Alegre (RS), Brasil. Email: salmi.frederico@gmail.com
II Programa de Pós-Graduação em Sociologia, Professora do Departamento de Sociologia, 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) – Porto Alegre (RS), Brasil. Email: lorena.
fleury@ufrgs.br
1 O Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas, conhecido pelo acrônimo da sua 
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Mundial (OMM). Tem como objetivo sintetizar e divulgar o conhecimento mais avançado sobre 
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mento produzido por cientistas de todo o mundo a respeito do tema, e se tornou o principal 
balizador das evidências científicas disponíveis a respeito do aquecimento global e seus efei-
tos. O mais recente relatório publicado pelo IPCC está disponível em https://www.ipcc.ch/
report/ar6/wg3/downloads (acesso em maio de 2022).

https://orcid.org/0000-0002-7043-2816
https://orcid.org/0000-0001-9659-8630


2 Mudanças climáticas e Ciências Sociais...

bib

tenham tido a participação de cientistas sociais. Ao questionarem o porquê 
desse pequeno percentual, os autores sugerem a relativa falta de atenção dos 
cientistas sociais (em termos gerais e históricos) para “questões relacionadas à 
natureza” e o fato do campo de estudos sobre mudanças climáticas ter sido ges-
tado na área das ciências naturais (Dunlap; Brulle, 2015).
No Brasil, o tema das mudanças climáticas passa a ser incluído como ele-
mento de análise somente no período recente (Fleury; Miguel; Taddei, 2019). 
Os autores apresentam alguns dos principais campos de estudo e temáticas 
dentro das Ciências Sociais nacionais e internacionais em que as mudanças 
climáticas têm sido abordadas de forma relevante. Contudo, pela caracterís-
tica da revisão, não são apresentados indicadores bibliométricos que susten-
tam suas conclusões. Por sua vez, uma análise bibliométrica recente analisou 
a “produção científica atual relacionada às mudanças climáticas e ciências 
sociais em periódicos de alto impacto” (Moraes et al., 2020, p. 2). Ao adotar 
como recorte o fator de impacto dos periódicos na área das Ciências Sociais, 
os autores argumentam como “é notável que nenhum deles seja estritamente 
do campo das ciências sociais ou afiliado a um departamento de ciências 
sociais” (Moraes et al., 2020, p. 11). Ainda que a pesquisa apresente uma re-
flexão sobre aspectos epistemológicos do debate a respeito das mudanças 
climáticas, pouco diz sobre como as Cientistas Sociais têm tratado do tema 
em seus estudos.
É nessa lacuna sobre o assunto das mudanças climáticas nas Ciências Sociais 
brasileiras que se insere este artigo. Para tanto, é apresentado um balanço das 
publicações de cientistas sociais brasileiros(as), ou vinculados(as) a instituições 
brasileiras, em periódicos científicos nacionais e internacionais sobre o tema das 
mudanças climáticas no período de 1 de janeiro de 2011 a 31 de dezembro 
de 2021 a partir das bases de dados Scielo Citation Index e Web of Science. 
Nas  seções seguintes são apresentados: os procedimentos metodológicos, 
na seção 2, onde encontram-se os critérios para a coleta e filtragem dos dados; 
os resultados, na seção 3, que está organizada por autores, periódicos, organiza-
ções, palavras-chave e suas variações temáticas; uma breve análise do campo, na 
seção 4, organizada em torno das cinco temáticas obtidas na análise dos resulta-
dos; e, por fim, as considerações finais na seção 5.

Procedimentos metodológicos
Para a construção do corpus analítico, foram descritas as etapas de coleta, filtro 
e consolidação dos dados. Foram citados também os critérios utilizados a partir 
da ferramenta VOSViewer como principal instrumento organizador, com o apoio 
complementar do software QSR NVivo® para a realização da análise.

Coleta

Como procedimento inicial foi utilizada a técnica de mineração de dados. A coleta 
foi realizada junto a dois bancos de dados, Scielo Citation Index e Web of Science 
da Clarivate Analytics, ambos via Portal de Periódicos Capes. Seguindo as discus-
sões metodológicas realizadas por Machado, Rech e Pinto (2021), a escolha das 
bases nas quais foram realizadas as buscas deu-se tanto pela relevância como 
pela possibilidade de extração dos dados necessários para a realização das aná-
lises disponíveis no VOSviewer. 
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A base Web of Science é atualmente a mais comumente utilizada para análise 
bibliométrica, dada sua acessibilidade aos dados de bibliografia e citação de 
12.000 periódicos influentes em todo mundo (Liu et al., 2015). No entanto, essa 
base possui uma cobertura proporcionalmente baixa da produção científica nas 
Ciências Sociais e Humanas (Brasil Jr. e Carvalho, 2020). Tendo em vista essa 
limitação, foi incluída a base SciELO, também com abrangência internacional, 
mas com foco em países da América Latina e do Caribe, e que abriga uma vasta 
quantidade de periódicos científicos em todos os campos do conhecimento, 
com destaque para as áreas da saúde e das Ciências Sociais e Humanas (Brasil Jr. 
e Carvalho, 2020).
Na primeira etapa, foram utilizadas palavras-chave relacionadas ao termo “mu-
danças climáticas” e considerada a data de publicação entre 01 de janeiro de 
2011 e 31 de dezembro de 2021. À busca pelo termo mudanças climáticas foram 
adicionados os tópicos “climate change” OR “climate effect” OR “global warming” 
OR “climate adaptation” OR “climate vulnerability” OR “climate mitigation” OR 
“greenhouse gas” OR “climate justice” OR “climate policy” OR “Anthropocene” 
OR “climate emergency” OR “mudanças climáticas” OR “mudança ambiental 
global” OR “mudança do clima” OR “crise climática” OR “emergência climática” 
OR “adaptação climática” OR “vulnerabilidade climática” OR “mitigação climáti-
ca” OR “efeito estufa” OR “aquecimento global” OR “justiça climática” OR “po-
líticas climáticas” OR “Antropoceno”. Sabe-se que em análises bibliométricas a 
definição dos termos de busca é central para a construção do corpus de pesqui-
sa, o que pode resultar em possíveis vieses dos dados analisados. Sendo assim, 
pretendeu-se realizar uma busca por tópicos bastante abrangentes, selecionan-
do os termos a partir da leitura de artigos referenciais na área, pesquisas simila-
res – como as de Moraes et al. (2020), Fleury, Miguel e Taddei (2019) e Dunlap e 
Brulle (2015) – e a partir do conhecimento prévio do campo pelos autores.
No banco de dados Scielo Citation Index, a busca resultou em 3.341 documen-
tos. Já no Web of Science, 354.173 documentos foram identificados.

Filtro

Na etapa de filtragem, nosso interesse se concentrou em delimitar o tema das 
mudanças climáticas em estudos das Ciências Sociais.
O procedimento metodológico adotado na base Scielo Citation Index foi refi-
nar a busca utilizando como critério a seleção das áreas associadas às Ciências 
Sociais. Tal filtro resultou na identificação de 540 documentos, assim distribuí-
dos: Social Sciences Interdisciplinary (242); Humanities Multidisciplinary (170); 
Sociology (97); Political Science (66); Anthropology (65); Social Issues (28); Social 
Sciences Biomedical (6); Social Sciences Mathematical Method (2).
O mesmo procedimento foi realizado no banco de dados Web of Science, com 
a utilização do filtro nas categorias referentes às Ciências Sociais, o que resultou 
na identificação de 7.437 documentos, distribuídos da seguinte forma: Political 
Science (2.837); Social Sciences Interdisciplinary (1.774); Sociology (1.258); 
Anthropology (1.196); Social Issues (459); Cultural Studies (296); History of Social 
Sciences (74).
Nota-se que a quantidade de documentos encontrados é discrepante entre os 
dois bancos de dados. Em boa medida, isso se deve ao número de publicações 
sobre o tema na língua inglesa realizada por autores de organizações, universi-
dades e centros de pesquisas europeus e norte-americanos.
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Depois, procedeu-se ao refinamento utilizando como filtro o critério País – Região, 
que, para os objetivos deste trabalho, foi selecionado “Brasil”. Quando aplicado 
ao Scielo Citation Index, o resultado foi a identificação de 85 documentos e, para 
o Web of Science, 98 documentos. Nota-se que, em uma análise puramente nu-
mérica, quando o filtro específico “país” é introduzido na pesquisa, a quantidade 
de documentos localizados é bem próxima em ambos os bancos. Os resultados, 
em seguida, foram exportados para um arquivo de texto separado por tabulação 
(.txt). Concluída a etapa de realização das buscas nas referidas bases, o resultado 
foi inicialmente processado no gerenciador de referências Endnote®, prosse-
guindo de imediato à exclusão de duplicados identificados automaticamente. 
Logo após iniciou-se a seleção dos artigos (triagem, elegibilidade e seleção final) 
por meio de planilhas geradas em Excel. Considerando que os campos gerados 
a partir das bases de dados no arquivo exportado possuem formatações dife-
rentes, quando sistematizados no Excel os resultados de cada uma das buscas 
foram examinados manualmente, para composição de uma planilha comum. Em 
seguida, os resultados foram analisados utilizando-se critérios de elegibilidade. 
Foram considerados elegíveis trabalhos que atenderam aos seguintes critérios:

a. Na autoria continham necessariamente (mas não exclusivamente) au-
tores(as) brasileiros(as) e/ou com vínculo institucional em instituições 
brasileiras;

b. A leitura do título e resumo evidenciava se tratar de trabalho:
i. na área das Ciências Sociais (excluindo arqueologia); e
i. abordando mudanças climáticas.

A exclusão dos trabalhos da área de Arqueologia ocorreu após uma primeira aná-
lise exploratória do corpus gerado com auxílio do VOSViewer e do NVivo®, em que 
foi possível identificar que tais estudos constituem um conjunto com alto grau de 
especificidade, não estabelecendo redes de relacionamento com pesquisas de 
outras áreas em termos de autores, referências, temas ou recortes geográficos e 
temporais. Já o critério qualitativo que buscou analisar a aderência do trabalho ao 
tema das mudanças climáticas excluiu aqueles documentos nos quais essas apare-
ciam apenas como menção, não sendo objeto de discussão, análise ou proposição.
Uma vez excluídos os documentos que não atendiam aos critérios de elegibilida-
de, foi construída uma tabela única contendo os documentos extraídos do Scielo 
Citation Index e do Web of Science, excluindo as duplicatas. Finalmente, o banco 
de dados gerado contou com 154 documentos.

Análise

O programa VOSViewer foi utilizado para a produção dos dados a serem anali-
sados, haja vista que se caracteriza tanto pela finalidade de processar e visualizar 
informações bibliométricas como pela construção de mapas com redes de pro-
ximidades. A escolha desse programa deveu-se a sua potência na geração de 
mapas de rede e opções de visualização e na alteração de critérios analíticos dos 
dados analisados, como conexões entre autores, cocitações, periódicos, entida-
des acadêmicas, país de origem, entre outros (Van Eck; Waltman, 2020).
Nesse balanço, a análise se concentrou nos seguintes métodos bibliométricos: 
autores (citação e cocitação), periódicos (citação), acoplamento bibliográfico, or-
ganizações e copalavra (coocorrência). A Tabela 1 apresenta os tipos de alcances 
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e limitações de cada tipo de análise. Os resultados e considerações serão apre-
sentados na seção seguinte, junto com os dados obtidos.

TABELA 1 – Critérios analíticos do VOSViewer, alcance e limitações.

CRITÉRIO 
VOSVIEWER

UNIDADE 
ANALÍTICA

UNIDADE DE

OBSERVAÇÃO
MEDIDA ALCANCE LIMITAÇÃO

Acoplamento 
bibliográfico

Documento, 
periódico,au-
tor, periódico, 
organização, 
país

Referências 
compartilha-
das.

Semelhança Revela a 
bibliografia 
fundamental e 
suas referências 
conectadas ao 
campo, incluso 
publicações de 
(sub)campos 
emergentes.

Intervalo de  
até cinco anos.  
Não revela nível 
de impacto dos 
periódicos.

Citação Documento, 
periódico, 
autor, 
periódico, 
organização, 
país

Referências 
autorais

Semelhança Revela a 
importância da 
unidade analítica 
no campo.

Novas publi-
cações são 
limitadas. Idem 
ao critério da 
cocitação.

Coautoria Autor, organi-
zação, país

Referências 
autorais

Semelhança Revela o nível de 
internacionaliza-
ção do campo 
e extensão 
geográfica da 
produção cientí-
fica por meios de 
coautorias.

Foco no país 
de origem do 
(co)autor princi-
pal. Porém, nem 
todos são revela-
dos, uma vez que 
depende do nível 
de cadastro no 
banco de dados 
de origem.

Cocitação Referência 
bibliográfica, 
periódico, 
autor

Referências 
citadas

Internacio-
nalização

Revela trabalhos 
mais relevantes 
agrupados em 
conjunto de 
referências co-
citadas. Nota-se 
o adensamento 
de grupos de 
referências.

Produções recen-
tes, que precisam 
de tempo para 
se adensar nas 
citações dos 
pares, não são 
alcançadas.

Copalavra Termo (pala-
vra-chave)

Frequência 
de termos 
em resumo e 
título.

Temática Revela a densi-
dade do campo 
por meio de 
palavras-chave 
associadas 
diretamente 
às noções, 
conceitos e 
categorias do 
campo pesquisa-
do. Uso além de 
metadados.

Requer uma 
atenção analítica 
ao filtro para veri-
ficação do signi-
ficado de termos 
que possuam 
ambivalência e 
polissemia em 
outros campos.

Fonte: elaboração própria com baseado em ZUPIC; CATER, 2014

Resultados
Os resultados extraídos do VOSViewer foram organizados conforme as confi-
gurações padronizadas do aplicativo, a saber: autores mais citados, periódicos, 
organizações, palavras-chave e suas variações temáticas, limitadas pela configu-
ração do aplicativo utilizado.
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Autores citados

Critério analítico: cocitação
No VOSViewer, a análise de cocitação constrói redes de relações entre itens a 
partir do número de vezes em que são citados conjuntamente. Para esta análise 
(figura 1), foram considerados autores citados no mínimo dez vezes no conjunto 
da bibliografia analisada. Dentre os 3.883 autores citados no conjunto de refe-
rências, 24 atingem esse critério. Assim, essa visualização nos permite identificar 
autoras e autores que são mobilizados nos diferentes agrupamentos temáticos.

FIGURA 1 – Rede de autores cocitados.

Fonte: elaboração própria com base em banco de dados da pesquisa  
[Co-citation > Sscited authors; full counting > Ssmin number of citations:  

10 (dos 3883 autores citados, 24 atingem esse critério)].

A partir do mapa gerado, podemos identificar quatro conjuntos inter-relacio-
nados de autores. O primeiro conjunto tem como nó central o cientista político 
brasileiro Eduardo Viola, que aborda as mudanças climáticas há vinte anos com 
foco nas relações internacionais, analisando políticas ambientais e climáticas 
entre países. O segundo conjunto possui como autor mais citado o sociólo-
go alemão Ulrich Beck que, assim como o sociólogo inglês Anthony Giddens, 
presente no mesmo grupo, é expoente da sociologia da questão ambiental, 
campo que tem se configurado a partir da década de 1990 (Fleury; Almeida; 
Premebida, 2014). O terceiro conjunto tem como autora com maior número 
de citações Myanna Lahsen, antropóloga vinculada ao Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (INPE) e à Linköping University (Suécia). Junto com Bruno 
Latour, Sheila Jasanoff e Paul Crutzen, entre outros, Lahsen delimita o conjunto de 
trabalhos sobre mudanças climáticas situado nos Estudos Sociais das Ciências e 
das Tecnologias (ESCT). Finalmente, o quarto conjunto no mapa de cocitações 
tem como autor com maior número de ocorrências Philip Fearnside, biólogo 
norte-americano vinculado desde 1978 ao Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (INPA). Esse grupo inclui também José Marengo, climatologista, me-
teorologista e coordenador-geral de Pesquisa e Desenvolvimento do Centro 
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Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais (Cemaden), con-
figurando um eixo de debate que pode ser considerado mais interdisciplinar 
nas Ciências Sociais e ambientais. A Tabela 2 apresenta a lista com os 24 auto-
res(as) com maior ocorrência de citação no conjunto da amostra, incluindo o 
número de vezes em que cada um(a) é citado(a).

TABELA 2 – Lista dos 24 autores mais cocitados no conjunto de referências 
analisadas.

AUTHOR CITIATIONS AUTHOR CITATIONS

Viola, Eduardo 84 IPCC 17

Fearnside, Phillip 48 Jasanoff, Sheila 16

Beck, Ulrich 28 Crutzen, Paul J. 14

Marengo, José A 28 Latour, Bruno 13

Giddens, Anthony 27 Rockstrom, Johan 13

Adger, Neil 25 Taddei, Renzo 13

Bulkeley, Harriet 23 Barbi, Fabiana 12

Biermann, Frank 22 Franchini, Matías 12

Hochstetler, Kathryn 21 Hulme, Mike 12

Lahsen, Myanna 21 Lemos, Maria Carmen 12

Steffen, Will 21 Shackley, Simon 11

Keohane, Robert 19 Di Giulio, Gabriela M 10

Fonte: elaboração própria com base em banco de dados da pesquisa.  
[Co-citation > Sscited authors; full counting > Ssmin number of citations:  

10 (dos 3883 autores citados, 24 atingem esse critério)].

Interessa observar a partir da Tabela  2 como as discussões sobre mudanças 
climáticas nas Ciências Sociais brasileiras apoiam-se em um conjunto heterogê-
neo de autores, abarcando pesquisadores nacionais e internacionais, com dife-
rentes atuações disciplinares. Apesar disso, destaca-se a presença de cientistas 
políticos, tanto pelo fato de o autor mais citado no corpus de análise – com 
ampla margem de distância em relação ao segundo mais citado – atuar na área 
da ciência política e relações internacionais, quanto pelo fato de esse ser o 
domínio de atuação da maior parte dos autores presentes neste levantamento.
Digno de nota, ainda, é a posição de destaque ocupada por uma organização 
político-científica, o Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas, co-
nhecido pelo seu acrônimo em inglês, IPCC. Criado como um órgão das Nações 
Unidas, o IPCC visa avaliar e estabelecer consensos científicos a respeito das 
mudanças climáticas. Seu objetivo central é fornecer avaliações científicas re-
gulares sobre as mudanças climáticas, suas implicações e potenciais riscos fu-
turos aos formuladores de políticas2. Os relatórios são elaborados e revisados 
por cientistas vinculados a instituições de diferentes países e em várias etapas, 
buscando sistematizar e compilar os consensos da comunidade científica sobre 
o tema e identificar onde mais pesquisa é necessária. Contudo, o IPCC não re-
aliza suas próprias pesquisas. Suas análises são divulgadas por meio de relató-
rios periódicos de avaliação, que estabelecem os marcos do estado da arte do 

2  Disponível em: https://www.ipcc.ch/ Acesso em: 15 mar. 2022.

https://www.ipcc.ch/
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conhecimento científico, técnico e socioeconômico a respeito do tema. Logo, 
sua presença entre as autorias mais citadas no conjunto de trabalhos analisado 
não surpreende, mas demonstra uma das características dessa literatura: sua 
estreita interface com campos não acadêmicos de atuação, seja de ordem po-
lítico-administrativa, seja de intervenção social.

A presença destacada de pesquisadores com atuação disciplinar fora das 
Ciências Humanas, como Philip Fearnside e José Marengo, por sua vez, além 
de ir ao encontro dos achados de Moraes et al. (2020), indica que parte signi-
ficativa da literatura parece corroborar a interpretação do sociólogo ambien-
tal John Hannigan a respeito dos problemas ambientais. Hannigan afirma que 
tais questões são semelhantes, em muitas formas, aos problemas sociais em 
geral. Contudo:

os problemas ambientais, como o envenenamento por pesticidas e o aquecimen-
to global, enquanto moralmente condenados, são ligados mais diretamente às 
descobertas e exigências científicas; e, além disso, embora sejam identificados 
com agentes humanos, têm uma base física mais impositiva do que os problemas 
sociais que estão mais enraizados nos problemas sociais que se converteram em 
questões públicas. (Hannigan, 2006 [1995], p. 63).

A literatura sobre mudanças climáticas nas Ciências Sociais brasileiras parece se 
apoiar na construção dos problemas pelas ciências biológicas e da natureza com 
ênfase nas questões climatológicas. Assim, a produção brasileira ainda é emer-
gente quando a mudança climática é o objeto de estudos e pesquisas a partir 
das Ciências Sociais.

Critério analítico: citação
Enquanto a análise de cocitação de autores visa indicar a literatura mobilizada 
pelo conjunto de trabalhos que compõem o corpus da pesquisa e como esses 
se relacionam, produzindo agrupamentos temáticos, a análise de citação de au-
tores permite observar quais autores se relacionam a partir do número de vezes 
que citam uns aos outros. Desse modo, é oferecida uma indicação a respeito da 
comunidade de pesquisadores(as) de determinado campo temático.

Nesta análise, foram mapeadas as redes de citação de autores(as) considerando 
aqueles que foram citados no mínimo três vezes no conjunto de dados analisa-
dos. Dos 313 autores(as), 145 atingem esse critério. Dentre esses, 43 autores(as) 
estão associados de modo mais próximo. A rede de vínculos entre os(as) auto-
res(as) mais citados no Brasil pode ser observada na Figura 2.

Nota-se que Eduardo Viola, além de ser o autor mais cocitado, também é o mais 
citado diretamente. Enquanto na análise bibliométrica, pelo critério de cocita-
ção, o autor é cocitado junto a outros pesquisadores internacionais, na análise 
por citação direta ele está associado aos autores(as) que estudam o tema no 
Brasil. Não obstante, destaca-se como é restrita a rede de associações. Esse fato 
possivelmente relaciona-se com o apontado por outras pesquisas que argumen-
tam como ainda são emergentes os estudos sobre as mudanças climáticas nas 
Ciências Sociais brasileiras (Fleury; Miguel; Taddei, 2019).
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FIGURA 2 – Rede de autores citados.

Fonte: elaboração própria com base em banco de dados da pesquisa.

Periódicos mais frequentes

Interessa observar, conforme demonstrado na Tabela 3, quais são os periódicos 
em que há maior volume de publicações sobre mudanças climáticas nas Ciências 
Sociais brasileiras no recorte analisado.

TABELA 3 – Os dez periódicos que mais aparecem com  
publicações no corpus analisado.

PERIÓDICO DOCUMENTOS CITAÇÕES

Revista Brasileira de Política Internacional 29 117

Estudos Avançados 29 77

Global Environmental Politics 4 32

Global policy 3 19

Revista Brasileira de Ciências Sociais 3 17

Contexto Internacional 8 15

Sociedade e Estado 3 6

Sociologias 6 6

Revista de Economia e Sociologia Rural 4 4

Organização & Sociedade 1 3

Fonte: elaboração própria com base em banco de dados da pesquisa.

Esse resultado pode ser confrontado com aqueles obtidos por Moraes et al. 
(2020), que buscaram analisar o “número de publicações indexadas no campo 
das Ciências Sociais, porém no período entre 2006 e 2018” (Moraes et al., 2020, 
p. 6). Nota-se que é fundamental, na análise bibliométrica, os critérios-base das 
pesquisas e seus respectivos resultados e análises. Ainda assim, é importante 
notar que, na pesquisa bibliométrica de Moraes et al. (2020), os três periódicos 
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mais frequentes em Ciências Sociais com o termo “mudanças climática” são 
Nature Climate Change (676 citações), Global Environmental Change Human and 
Policy Dimensions (632) e Land Degradation & Development (108). Já em nosso 
recorte, com filtro na área geográfica do Brasil, os resultados são apresentados 
na Tabela 3. Nota-se que as citações em periódicos fora do Brasil, como Global 
Environmental Politics (32) e Global Policy (19), disputam espaços de publicação 
com os periódicos brasileiros, apesar do número bem baixo quando comparado 
à quantidade de publicações nos periódicos internacionais.

Acoplamento bibliográfico

Uma das possibilidades de acoplamento bibliográfico é por países (Figura 3). 
Ou seja, no caso deste balanço bibliométrico, o Brasil é o nó analítico e, assim, ele 
apresenta não só associações com outros países, mas também evolução de co-
laboração com demais nações na linha de tempo. Como mencionado (Tabela 1), 
o intervalo analítico no VOSViewer é limitado em até cinco anos. Porém, é pos-
sível observar as tendências de novas associações, como o caso de produções 
científicas vinculadas a países como Austrália e Colômbia.

FIGURA 3 – Acoplamento bibliográfico em relação ao país.

Fonte: elaboração própria com base em banco de dados da pesquisa.

Nota-se que a Colômbia se revela um país “acoplado” às publicações brasilei-
ras, o que pode indicar um movimento de decolonização dentro da lógica da 
produção de epistemologias do Sul global (Miguel; Mahony; Monteiro, 2019; 
Franchini; Viola, 2019; Hochstetler; Inoue, 2019) ou uma tendência à aproxima-
ção de parcerias latino-americanas e europeias dentro do tema das mudanças 
climáticas e estudos das Ciências Sociais.

Organizações: instituições acadêmicas

Em relação às citações de organizações (Tabela  4), utilizou-se como critério o 
número mínimo de cinco citações por organizações (universidades ou centros 
de pesquisa). Nota-se que são apenas cinco as principais universidades produ-
toras de conteúdo sobre “mudanças climáticas” no Brasil.
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TABELA 4 - Lista das 5 organizações acadêmicas mais citadas.

ORGANIZAÇÕES DOCUMENTOS CITAÇÕES

Univ. de Brasília, UnB 34 120

Univ. de São Paulo, USP 30 77

Univ. Estadual Campinas, UNICAMP 11 29

Univ. Fed. do Rio Grande do Sul, UFRGS 11 14

Univ. Fed. do Rio de Janeiro, UFRJ 5 8

Fonte: elaboração própria com base em banco de dados da pesquisa.

A Universidade de Brasília (UNB) é a instituição ao qual se vincula Eduardo Viola, 
autor mais citado e mais frequente nas cocitações neste corpus de pesquisa. 
Estão vinculados a essa universidade, também, a Rede Brasileira de Pesquisas 
sobre Mudanças Climáticas Globais (Rede Clima), instituída em 2007, e o Centro 
de Desenvolvimento Sustentável (CDS), unidade permanente de ensino, pesqui-
sa e extensão que congrega muitas pesquisas sobre mudanças climáticas. A UnB 
também é universidade central no campo de ESCT no Brasil (David et al., 2022), 
de onde provém parte significativa das pesquisas em mudanças climáticas no 
país, conforme apontado por Fleury, Miguel e Taddei (2019).
Na Universidade de São Paulo (USP), destaca-se o Núcleo de Apoio à Pesquisa 
em Mudanças Climáticas (NapMC – INCLINE), um programa integrado que en-
volve mais de 58 pesquisadores da universidade e outros grupos de pesquisas 
interconectados ao Núcleo. 
Na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), destaca-se o Núcleo de 
Estudos e Pesquisas Ambientais (Nepam), um dos pioneiros na análise das mu-
danças climáticas no Brasil em uma perspectiva social alinhada às ciências am-
bientais. Também se sobressaem na Unicamp grupos de pesquisas voltados para 
os Estudos Sociais em Ciência e Tecnologia (ESCT), especialmente àqueles que 
discutem criticamente o status da modelagem climática global como princípio 
organizador da ciência climática e da política articulada pelo IPCC. 
Já na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) está sediado o Grupo 
de Pesquisas Tecnologia, Meio Ambiente e Sociedade (Temas) – ao qual os au-
tores do presente trabalho são associados –, em que têm sido desenvolvidas 
pesquisas sobre efeitos sociais das mudanças climáticas desde 2014. 
Finalmente, encontra-se na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 
o Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-Graduação e Pesquisa de Engenharia 
(Coppe), um dos maiores centros de ensino e pesquisa em Engenharia da 
América Latina. Muitos de seus docentes integram comitês e entidades de pes-
quisa de vários países e de órgãos multilaterais, como o IPCC. Mais recentemen-
te, uma parceria com a Universidade de Tsinghua (China) resultou na criação 
do Centro China-Brasil de Mudança Climática e Tecnologias Inovadoras para 
Energia. Pioneira em estudos de adaptação às mudanças do clima, a Coppe 
sedia o Fórum Brasileiro de Mudanças Climáticas (FBMC), o Painel Brasileiro 
de Mudanças Climáticas (PBMC) e o Centro Mundial para o Desenvolvimento 
Sustentável (Centro Rio+).
Em relação às instituições acadêmicas brasileiras associadas às Ciências Sociais 
que investigam o tema das mudanças climáticas, observa-se como o pequeno 
número de organizações é ainda emergente diante do desafio empírico das 
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mudanças climáticas e seus efeitos em várias dimensões – social, ecológica, po-
lítica, entre outras. Na política, por exemplo, o Brasil tem perdido relevância no 
debate internacional sobre as mudanças climáticas, apesar da centralidade apa-
rente de seus biomas naturais, em especial da Floresta Amazônica (Franchini; 
Viola, 2019). Todavia, já existem a potencialidade e as condições iniciais para um 
aumento de produção de conhecimento a partir do Brasil, apesar dos desafios 
e obstáculos, principalmente políticos (Franchini; Viola, 2019), vivenciados pelas 
organizações científicas e acadêmicas brasileiras nos últimos anos.

Co-ocorrência de palavras-chave

A pesquisa de co-ocorrência foi realizada ao buscar por todas as palavras (all 
keywords). Na sequência, ela foi modulada para identificar os cinco principais 
grupos (clusters) temáticos (Figura 4). A modulação inicialmente realizada utilizou 
como critério o número mínimo de citação de cada palavra-chave em oito recor-
rências e com o segundo critério de aglomeração em cinco conjuntos temáticos, 
o que resultou nos seguintes grupos: dois sobre mudanças climáticas (climate 
change e climate-change); Brasil; adaptação e antropoceno. Novas modulações 
foram realizadas ao reduzir o número mínimo de citação por palavra-chave até 
chegar ao número de quatro citações com cinco grupos temáticos. Além dos 
dois grupos temáticos identificados na primeira modulação (antropoceno e 
adaptação), os demais foram desdobramentos e associações das palavras-chave 
raiz (mudanças climáticas e Brasil).

FIGURA 4 – Grupos temáticos resultantes de co-ocorrência de palavras-chaves.

Fonte: elaboração própria com base em banco de dados da pesquisa.

De modo genérico, podemos organizar os agrupamentos em cinco grandes 
eixos temáticos: governança; política climática; adaptação a nível local; antro-
poceno e estudos sociais da ciência e tecnologia; e conservação, uso da terra 
e Amazônia.
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Após a identificação dos grupos temáticos no VOSViewer, o banco foi analisado 
com auxílio do software QSR NVivo®. Os cinco nós3 foram organizados e o con-
teúdo analisado. O objetivo foi mapear o campo em busca da identificação dos 
autores de cada grupo temático e os diálogos existentes entre as abordagens 
temáticas e os grupos.

Análise do campo: temáticas relevantes
A seguir apresentamos os cinco grupos temáticos identificados com maior rele-
vância no conjunto de dados analisados: adaptação; Antropoceno e ESCT; go-
vernança; política climática; e conservação, uso da terra e Amazônia. Ressaltamos 
que, a depender do recorte analítico, demais subgrupos podem ser encontra-
dos, com aderência a temáticas associadas a outras áreas da Ciências Sociais, 
como processos de saúde e doenças – por exemplo, a AIDS – na intersecção com 
as mudanças climáticas (Connell et al., 2018). Porém, por não aparecerem como 
recorrentes no corpus analisado, esses conjuntos não serão objeto da discussão 
desta pesquisa.

Adaptação: megacidades

O grupo com maior número de termos citados foi o associado ao tema da adap-
tação. Esse tema, por sua vez, é vinculado aos estudos e pesquisas de escala 
nacional a local. Os termos citados são: Brasil (20), adaptação (14), vulnerabi-
lidade (7), cidades (5), capacidade adaptativa (4), risco (4) e outros similares.
Os trabalhos desse grupo compreendem abordagens adaptativas das grandes 
cidades (Di Giulio; Vasconcellos, 2014); tecnologias urbanas e capacidade adap-
tativa (Cortese et al., 2019); e abordagens similares relacionadas às capacidades 
adaptativas, principalmente dos grandes centros urbanos associados às mega-
metrópoles, como a cidade de São Paulo. Já a abordagem sobre uso da terra, 
questões rurais e florestas encontra-se em outro grupo temático, o Amazônia/
uso da terra-conservação.
Ressaltamos que alguns grupos temáticos se interseccionam, como a relação entre 
adaptação e políticas climáticas ou entre adaptação e governança multinível.

Antropoceno e Estudos Sociais da Ciência e Tecnologia
O segundo maior grupo temático está associado às críticas à separação socieda-
de/natureza – com o termo “Antropoceno” e à crítica à ciência e tecnologia em 
destaque – dentro da área dos ESCT.
Entre as palavras-chave estão: Antropoceno (13) e política (politics) (5), socio-
logia da ciência (3), conhecimento (3), intelectuais (2), pós-colonial (2), sociolo-
gia (2), sociologia do conhecimento (2), ética (2), e conhecimento indígena (2).
As referências concentram-se nos agrupamentos relacionados à separação on-
tológica sociedade/natureza e à (re)produção dos modos de existência na pers-
pectiva climática (Fleury; Miguel; Taddei, 2019); aos estudos sociológicos da 

3 No software QSR NVivo® um nó ou categoria temática é construído a partir de codificação 
automática (agrupamento de trechos de textos nos quais o programa identifica os eixos temá-
ticos) e codificação manual (trechos incluídos nessa categoria temática pelos pesquisadores, 
de forma a analisar os títulos, resumos e palavras-chave).
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questão ambiental/climática (Almeida, 2019); e ao desafio interdisciplinar que o 
tema das mudanças climáticas impõe (Taddei; Haines, 2019).

Governança: internacional e multinível

O terceiro grupo está relacionado à governança, tanto na escala internacional 
como multinível, também denominado multiescala. Os termos associados são: 
governança global (6), desenvolvimento sustentável (5), governança multinível 
(4), governança (4), governança ambiental (4), governança ambiental global (3) e 
Protocolo de Kyoto (3).
A relação entre governança, política climática e adaptação se justapõe, uma vez 
que os temas estão relacionados. Porém a governança climática é entendida 
como uma abordagem teórica e empírica que busca criticar e compreender os 
agentes proeminentes em modelar os resultados da estrutura social na perspec-
tiva climática e que operam simultaneamente às diretrizes de governança climá-
tica propostas pela United Nations Framework Convention on Climate Change 
(UNFCCC). Já a política climática é entendida como mediação e normatização de 
tais diretrizes por meio de agentes legislativos e demais influenciadores em suas 
várias instâncias e setores (Viola; Franchini; Ribeiro, 2012).
Os trabalhos concentram-se na arena internacional e na relação de poder de 
grupos dominantes (Viola; Franchini; Ribeiro, 2012); relação entre narrativas de 
autoimagem e posições de agenciamento, incluindo as relações geopolíticas 
do Sul global (Franchini; Viola, 2019); e governança dentro das escalas territo-
riais nacionais vinculadas à governança multinível e a arranjos regionais e locais 
(Jacobi; Buckeridge; Ribeiro, 2021).

Política climática, relações internacionais e China

Como citado anteriormente, a relação entre política e governança possui é es-
treita. No entanto, nesse grupo temático os trabalhos se concentram na normati-
zação por meio da legislação e outros regramentos de diretrizes climáticas que 
levam a uma transição energética, mas não necessariamente social.
Os trabalhos estão agrupados em abordagens sobre estudos de acordos inter-
nacionais, como Protocolo de Kyoto e Acordo de Paris (Silva, 2009; Santos, 2017); 
a relação entre política climática e governança a nível nacional (Barros-Platiau, 
2010; Pereira; Viola, 2021); e trabalhos associados à China como agente climáti-
co dominante e influenciador nas políticas internacionais, além da sua influência 
na governança climática global (Moreira; Ribeiro, 2016).

Conservação, uso da terra e Amazônia

O último grupo temático identificado foi o relacionado ao uso da terra, conser-
vação e à Amazônia. Os subgrupos situam-se nas discussões sobre os povos da 
floresta e comunidades tradicionais (Menezes; Santos Bruno, 2017; Inoue, 2018); 
a relação com a governança e políticas climáticas (Pereira; Viola, 2019); assim 
como a intersecção entre áreas das Ciências Sociais, como sociologia e antropo-
logia (Lagrou, 2018). Destacam-se, ainda, os trabalhos de Philip Fearnside (2013) 
e José Marengo (2008), que em diálogo com os dados produzidos pelo IPCC e 
pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) – instituição central para a 
produção de dados de emissões de gases de efeito estufa e para a modelagem 
climática no Brasil – estabelecem algumas das principais bases para o debate 
inter e multidisciplinar sobre mudanças climáticas na literatura nacional. Há um 
conjunto de trabalhos de pesquisas com similaridades de conteúdo – como os 
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de Raoni Rajão et al. (2020) e Jean Miguel, Martin Mahony e Marko Monteiro 
(2019) – os quais, ainda que mais diretamente alinhadas aos ESCT, têm apre-
sentado afinidades com conteúdos das chamadas hard sciences, seguindo, no 
cenário nacional, um movimento internacionalmente consolidado por autoras 
como Naomi Oreskes (2004) e Myanna Lahsen (2013).

Considerações finais
Há um autor nitidamente identificado nas Ciências Sociais quando o tema é mu-
danças climáticas: Eduardo Viola é o autor mais citado e cocitado nas bases Scielo 
Citation Index e Web of Science no período dos últimos dez anos (2011-2021). 
Apesar disso, outros autores e autoras de diferentes áreas das Ciências Sociais 
entraram no radar na última década, o que demonstra um movimento emergen-
te de cientistas sociais pelo interesse na temática climática.
Em relação aos grandes agrupamentos temáticos, a análise apresenta cinco 
grupos: adaptação, Antropoceno e ESCT, governança, política climática, e con-
servação e Amazônia. Nota-se uma forte ênfase normativa nos grupos identifi-
cados sendo que os debates pautam-se, em geral, na dimensão sócio-política.
A análise apresentada permite observar que, na produção da última década 
sobre mudanças climáticas nas Ciências Sociais no Brasil, há uma grande pre-
sença de publicações em periódicos científicos que orientam o debate para uma 
perspectiva normativa. Exemplos são os grupos de adaptação para os grandes 
centros urbanos, governança climática e relações internacionais, políticas climá-
ticas no plano das formulações e regramentos sociais e críticas às lógicas de 
uso da terra e formas de conservação dos territórios. Nesses trabalhos, há uma 
interface explícita com as questões de políticas públicas, seja para as cidades e 
territórios, seja do âmbito das arenas internacionais de negociação.
Uma segunda característica do debate atual sobre mudanças climáticas nas 
Ciências Sociais brasileiras, com menor destaque em termos quantitativos de 
produção científica, é a ênfase no debate teórico, como as implicações do con-
ceito de Antropoceno e as relações entre ciência e política nos processos de 
tomada de decisão. Especialmente, problematizam-se modelos pré-concebidos 
de aconselhamento científico na tomada de decisão, lançando luz aos objetos 
técnicos e instituições científicas que produzem as principais informações sobre 
mudanças climáticas.
O balanço não captou estudos na perspectiva teórica em sua faceta filosófica-
-sociológica, como os debates entre modelos de justiça, teorias morais de agen-
tes políticos e relações entre disputas ontológicas. Uma lacuna identificada no 
corpus analisado é a ausência de estudos e pesquisas da filosofia e da sociologia 
interseccionados pela ciência política – caso do campo da ética climática (Heath, 
2021). Investigações a partir do Brasil ainda são incipientes (Salmi, 2021). Uma 
rara exceção foi o trabalho sobre epistemologias do Sul global na intersecção dos 
efeitos das mudanças climáticas (Miguel; Mahony; Monteiro, 2019). Ressaltamos 
que a análise sobre mudanças climáticas nas Ciências Sociais brasileiras em boa 
medida pauta-se, até o momento desta pesquisa, na construção dos problemas 
pelas ciências biológicas, econômicas e climatológicas.
Dada a extensão geográfica do país, com seus biomas e ecossistemas diversos, a 
importância da Floresta Amazônica como uma das chaves para o enfrentamento 
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das mudanças climáticas globais e suas implicações sociais, políticas e ecológi-
cas atuais e futuras (Lapola et al., 2018) e a incipiente produção de conteúdos 
científicos no âmbito das Ciências Sociais, com suas análises críticas sobre os 
sistemas sociais dominantes (Fleury; Miguel; Taddei, 2019), considera-se alto o 
potencial de mobilizar as mudanças climáticas como elemento analítico crítico 
na perspectiva de estudos a partir das Ciências Sociais no país.

Conclui-se que o desafio de investigar as mudanças climáticas sob a ótica das 
Ciências Sociais no Brasil não só é emergencial como crucial para a produção de 
epistemologias essenciais à compreensão desse fenômeno que afeta de modo 
desigual os territórios brasileiros e seus habitantes, humanos e não humanos.
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Resumo

Mudanças climáticas e ciências sociais: análise bibliométrica do campo  
(2011-2021)

Esta análise bibliométrica aborda o tema das mudanças climáticas no âmbito das ciên-
cias sociais brasileiras em periódicos científicos, nacionais e internacionais. Entre as ques-
tões analisadas, este trabalho busca determinar os principais teóricos e agrupamentos 
temáticos a partir de mudanças climáticas nos campos das Ciências Sociais no Brasil. A 
coleta de dados concentrou-se nas bases Scielo Citation Index e Web of Science entre 
2011 e 2021. A análise utilizou, entre outros procedimentos e ferramentas, o VOSViewer. 
O conteúdo analisado revela quais grupos temáticos são foco de estudo e pesquisa, 
assim como grupos de autores e autoras e suas conexões entre si, entre instituições aca-
dêmicas e países. Os resultados mostram cinco grandes agrupamentos de estudos e 
pesquisas no Brasil – adaptação, estudos sociais das ciências e tecnologia, governança, 
política climática e uso da terra –, suas correlações com diferentes áreas das ciências 
sociais e lacunas e tendências ao longo das décadas.

Palavras-chave: Mudanças climáticas; Ciências Sociais brasileiras; Análise bibliométrica; 
Vosviewer.

Abstract

Climate Change and Social Sciences: a bibliometric analysis of the field in Brazil 
(2011-2021)

This bibliometric analysis addresses the issue of climate change within the Brazilian Social 
Sciences in national and international scientific journals of the Social Sciences. Among the 
questions analyzed, this work seeks to answer who are the main theorists and the great 
thematic groups from the perspective of climate change in the fields of Social Sciences in 
Brazil. Data collection focused on the Scielo Citation Index and Web of Science databases 
over the last ten years (2011-2021). The analysis method used, among other procedures 
and tools, the VOSViewer. The analyzed content reveals which thematic groups are the 
focus of study and research, as well as groups of authors and their connections with each 
other, between academic institutions and countries. The results show five major groupin-
gs of studies and research in Brazil – adaptation, social studies of science and technology, 
governance, climate policy and land use –, their correlations between the different areas 
of the social sciences and gaps and trends over the decades.

Keywords: Climate change; Brazilian Social Sciences; Bibliometric analysis; Vosviewer.
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